
Boletim da FCM - 3

entre-vista

LEONARDI

“Eu creio muito no poder da informação. A infor-

mação é delegada àqueles que vêm depois. Se ela é 

boa hoje, ela será ótima daqui há 20 anos.”
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prof. dr. Luis Sérgio Leonardi 
Um colecionador de 
bons talentos

Luis Sérgio Leonardi nasceu em 8 de setembro de 
1937 na cidade de Araras, interior do Estado de 
São Paulo. Em 1963, formou-se pela Faculdade de 
Medicina da USP de Ribeirão Preto e, em 1968, foi 
contratado como instrutor do Departamento de 
Clínica e Cirurgia da Faculdade de Medicina da 
Unicamp. Na Unicamp, galgou diversos títulos e 
desenvolveu vasta produção acadêmica. Foi 
coordenador da área de cirurgia da Unidade de 
Transplante Hepático e incentivou a criação de 
núcleos regionais de captação de órgãos em 
outras cidades.

Como administrador, foi diretor executivo do 
Centro de Diagnóstico de Doenças do Aparelho 
Digestivo (Gastrocentro); diretor da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) no período de 1980 a 
1984; presidente do Conselho de Administração 
do Hospital de Clínicas (HC) da Unicamp e chefe 
do Departamento de Cirurgia da FCM por duas 
vezes, de 1973 a 1982 e de 1984 a 1988. 

Dono de uma memória excelente, Luis Sérgio 
Leonardi conta como foi a criação do 
Departamento de Clínica e Cirurgia da FCM e sua 
reestruturação, e as primeiras pesquisas e 
cirurgias na área do transplante de fígado 
realizadas no HC da Unicamp.

Como começou o Departamento de Clínica e 
Cirurgia?
Leonardi - O Departamento de Clínica e Cirurgia 
foi criado em 1968. Ele foi criado pelo professor 
Silvio Carvalhal, que foi convidado para vir para 
cá por Zeferino Vaz. Naquela época, havia 
excelentes médicos em Campinas para todo tipo 
e gosto. Havia o Penido Burnier, a clínica Rocha 
Brito, o Mario Gatti – um grande cirurgião – ele 
abria crânio naquele tempo. E os hospitais eram 
bons. Eu era mocinho e naquele tempo os 

pacientes de Araras vinham se tratar aqui. 
Depois de São Paulo, Campinas era a segunda 
cidade com maior fluxo de doentes pagantes.

Como você foi convidado para vir para a 
Faculdade de Medicina?
Leonardi - O Sílvio Carvalhal foi quem me 
convidou para vir para cá. Ele era professor 
na Escola Paulista de Medicina. Lá tinha um 
corpo docente magnífico. Uns me conheciam 
melhor que outros e foram se afeiçoando a 
minha maneira de ser e acabei sendo 
convidado para de vir para cá. Foram anos 
deliciosos quando cheguei a Campinas.

Conte como foi isso.
Leonardi - Quando cheguei em Campinas, eu 
fui para o Hospital Irmãos Penteado. A 
enfermaria era enorme: 30 ou 40 leitos só para 
homens, e outros só para mulheres. E tinha 
também os doentes do antigo IAMPS. E nas 
enfermarias eu ficava com o doente de clínica 
e cirurgia. Então, eu não sabia se aquele 
doente era clínico ou cirúrgico. Após 
discussão árdua entre os médicos, o Silvio 
determinava quem ia para cirurgia. Tinha-se 
liberdade para conversar. Era uma coisa em 
casa. Aprendia-se muito.
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